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O DEVIDO RECEBIMENTO DO EVANGELHO

	1 Tessalonicenses 2:13:

	“Outra razão ainda temos nós para, incessantemente, dar graças a Deus: é que, tendo vós recebido a palavra que de nós ouvistes, que é de Deus, acolhestes não como palavra de homens, e sim como, em verdade é, a palavra de Deus, a qual, com efeito, está operando eficazmente em vós, os que credes.”

	Um pai de uma família numerosa deve esperar provações de vários tipos: ainda assim, Ele terá muitos consolos para contrabalançar. E assim também é com o ministro fiel. Tanto de fora quanto de dentro de sua Igreja, ele experimentará muitas coisas dolorosas e aflitivas. Se suas aflições são abundantes, também serão suas consolações. Se suas dúvidas a respeito do estado de alguns de seu povo renovam nele dores, como as de uma mulher em trabalho de parto, o progresso e avanço de outros lhe proporcionarão muita satisfação sincera.

	Assim, Paulo o encontrou. A angústia que foi ocasionada em seu seio por alguns de seus convertidos era tão intensa que ele mal conseguia falar deles sem chorar; mas sobre outros ele se regozijava com uma alegria muito viva e exaltada. A Igreja de Tessalônica, em particular, foi contemplada por ele com deleite preeminente; de modo que, sempre que o pensamento deles ocorria à sua mente, ele não podia deixar de derramar sua alma diante de Deus em louvores e ações de graças em nome deles.

	É nossa intenção neste momento mostrar,

	I. O que havia em seu ministério entre eles que ocasionou uma gratidão tão incessante a Deus.

	Seu sucesso entre eles foi grande, não apenas quanto ao número de seus convertidos, mas especialmente no espírito que eles manifestaram. Ao ministrar-lhes o Evangelho, havia duas coisas em particular que o enchiam de alegria e gratidão, a saber:

	1. A forma de sua recepção.

	Eles não consideravam sua palavra como um sistema, como o de diferentes filósofos, inventado pelo homem e baseado apenas na autoridade humana; mas eles a consideravam a própria Palavra de Deus, mesmo quando lhes foi entregue por um instrumento fraco, "um homem de paixões semelhantes a si mesmos". Eles olharam, através do mensageiro, para Aquele de quem ele era embaixador; e cada palavra que foi proferida por ele foi recebida como se tivesse sido falada do Céu pela própria Divindade! Eles a receberam:

	procedendo de seu amor,

	sancionada por sua autoridade e

	garantida a eles por sua verdade e fidelidade.

	As grandes maravilhas da redenção por meio do sangue e da justiça do Senhor Jesus não foram consideradas "como uma fábula astuciosamente arquitetada", mas como um esforço estupendo da sabedoria divina: planejado desde toda a eternidade nos conselhos do Pai, executado no devido tempo. tempo por seu Filho unigênito, e aplicado a seus corações pela agência do Espírito sempre abençoado.

	Eles não se sentiram na liberdade de rejeitar essas aberturas de misericórdia, ou de criticá-las por excederem a compreensão de nossa débil razão; eles consideraram que não tinham alternativa a não ser acreditar e viver - ou descrer e perecer.

	Mas a aceitação dessas aberturas não foi uma questão de restrição; eles viram que a veracidade de Deus foi prometida para cumprir todas as promessas que o apóstolo lhes fez em nome de Jeová; e que era tão impossível para um crente penitente perecer, como era para Deus mentir. Como ele poderia ser senão grato, quando sua palavra entre eles foi assim recebida?

	2. A maneira de sua operação.

	Verdadeiramente sua palavra entre eles era "viva e poderosa"; e isso funcionou com mais eficácia sobre eles:

	em sua primeira conversão,

	em seu apoio subsequente e

	em sua santificação progressiva.

	Ele fala antes da "entrada que ele teve entre eles", em que "eles se converteram dos ídolos para servir ao Deus vivo e verdadeiro" e, imediatamente após nosso texto, ele menciona as pesadas provações que tiveram que suportar; que ainda assim eles haviam sustentado com firmeza inabalável: e as novas que ele ouvira de Timóteo, sobre o avanço deles na fé, no amor e em toda graça, completaram sua alegria, de modo que ele esqueceu todas as suas próprias aflições por causa da alegria deles! 1 Tessalonicenses 3:6,7. O que ele poderia desejar mais do que isso?

	João, que havia sido admitido em comunhão mais próxima com seu Salvador do que qualquer outro dos apóstolos, não conheceu alegria maior do que esta, 3ª João versículo 4. Bem, portanto, Paulo poderia derramar sua alma a Deus em louvores e ações de graças por tal misericórdia como essa.

	Nos agradecimentos de Paulo, podemos ver:

	II. Que motivos de gratidão todos os ministros têm, cujos trabalhos são tão abençoados.

	Onde quer que o Evangelho seja recebido e assim opere, há motivos abundantes para louvor e ação de graças a Deus;

	1. Pelo bem do povo.

	Felizes, três vezes "felizes são as pessoas que estão nesse caso, sim, felizes são as pessoas que têm o Senhor como seu Deus". "Quem é como você, ó povo salvo pelo Senhor!, Deuteronômio 33:29." Podemos refletir sobre a mudança que ocorreu em você e não nos alegrar? "Olhe para a rocha de onde você foi cortado e para o buraco da cova de onde você foi cavado!" Você considera Ló sendo abençoado por causa de sua fuga de Sodoma? O que foi o fogo de Sodoma, em comparação com aquelas chamas eternas das quais você escapou? Ele foi salvo para finalmente morrer - você é salvo para viver para sempre! Você não é meramente liberto do poder das trevas, mas é trasladado para o reino do amado Filho de Deus! Sim, e são feitos herdeiros juntamente com ele de uma herança eterna. Pouco podemos saber do valor de uma alma imortal, se não estivermos cheios de alegria e gratidão ao pensar em tais bênçãos sendo concedidas a ela.

	2. Pelo bem da Igreja.

	Nenhuma linguagem poderia expressar adequadamente os transportes dos santos do passado, quando contemplavam os efeitos aqui descritos: "Cantai, ó céus; porque o Senhor fez isso! Gritem, partes inferiores da terra; irrompam em cânticos, vós montes, ó floresta, e todas as árvores nelas: porque o Senhor redimiu Jacó, Isaías 44:23.” Veja também Salmo 96: 11-13; Salmo 98: 1-9. Onde tais filhos são multiplicados, Sião, a mãe de todos eles, pode muito bem se alegrar: sua honra será grande; sua felicidade exaltada. Com que alegria ela estenderá seu seio de consolo para seus numerosos filhos! Com que prazer ela os embalará de joelhos e os carregará em seus braços, Isaías 66: 10-13. À vista de todo o mundo ela será glorificada; e ela será uma bênção para todos ao seu redor! Isaías 60:13,14.
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